Palestra de Peter O’ Sagae 

Data: 05/10/2006

Local: Estúdio Sinfônico da Rádio MEC – Rio de Janeiro

Eu vim para cá pra conversar um pouco de rádio. Na verdade, eu vou fazer quase que uma exposição do que eu fiz e de como eu vi possibilidades de fazer rádios para crianças.  E o que é principal, conversar de rádio com quem entende de rádio.  Eu fui durante alguns anos professor de roteiro, então, você quando está dando aula numa faculdade, você pega aquele pessoal que nunca ouviu falar de rádio e você tem que iniciar muito lá do começo. Esse tipo de coisa realmente cansa.  Também não estaria tão interessado em falar de rádio com quem não conhece muita coisa.  Essa possibilidade de estar com quem conhece, com quem vive, com quem acredita é muito gratificante.  Inicialmente escrevi um texto, que não vou ler, prefiro arriscar falando um pouco no improviso. Mas neste texto, aqui, eu agradeço o convite da SOARMEC. Que é um convite que, pra mim, foi essa verdadeira surpresa, resgatando 7 anos que eu passei dentro do rádio, vamos dizer, toda uma vida sonora que eu fiz questão de deixar guardado numa caixinha, e essa caixinha vai ser um pouco aberta hoje.  

Eu gostaria de agradecer, lembrar que a minha vida em rádio, eu devo à uma pessoa, que se chama Thaís de Almeida Dias, que foi diretora da Rádio Cultura FM de São Paulo nos anos em que lá estive.  A Thaís hoje mora numa pequena cidade de Treze Tilhas.  Logo que recebi o convite eu liguei pra ela e falei assim: “Thaís você não acredita.  O pessoal da Sociedade dos Amigos da Rádio MEC está me convidando para falar dos programas infantis”.  E a Thaís me lembrou algumas informações, por exemplo, que ela foi diretora da Rádio MEC durante 1 ano e 5 meses no final do governo Figueiredo.  E ela trouxe para nós um prêmio Ondas concedido pela União Européia de Radiodifusão com o programa chamado Sons do Corpo que era uma série para crianças de 0 a 6 anos chamada Vamos Brincar.  E era um programa em que ela introduzia a criança nesse universo sonoro. O programa tinha a participação do Bloco da Palhoça, e era distribuído através de fitas cassetes para escolas. Quer dizer, tinha todo um envolvimento de rádio, criança e educação. 

E é graças a Thaís que boa parte dos meus projetos, das minhas vontades, em relação a rádio, puderam ser encaminhadas. Costumo dizer também que minha vida em rádio foi um acidente de percurso. Antes de 1990 eu trabalhava em um Banco e fazia o curso de Publicidade e Propaganda. Por um acaso eu acabei indo até a TV cultura. Eles estavam gravando o Castelo Ratimbum e eu me encantei com aquilo e falei assim: “acho que é isso que eu quero fazer, televisão para criança”. E numa série de enroscos pedi as contas do Banco, o gerente me autorizar a sair, e a vaga da televisão foi preenchida por um outro estagiário.  E a Célia do RH falou: “se você quiser vir pra cá, só vou ter uma vaga na rádio. E é pra atender o ouvinte, você vai trabalhar no telefone durante 5 horas, a partir das 7 da noite”.  E eu, pra largar toda aquela outra vida falei: “eu vou”. Essa vida de estagiário é começada em 1990.  Eu fui estagiário até 1994, praticamente eu fui estagiário vitalício da rádio/televisão Cultura, e é durante esse período que será gestada boa parte da minha produção voltada pra criança.  

Em 90, nesse trabalho de atender aos ouvintes, a gente ficava com toda a grade de programação, vendo todos aqueles nomes esquisitos: Musorgsky, Winiavsky, Beethoven que não é tão esquisito, mas que era também um desconhecido pra mim.  Quer dizer, a gente tinha esse contato com nomes e títulos de música, algumas coisas abstratas, do tipo: o que era um concerto( O que é um scherzo( Ou uma fantasia( Algumas outras tinham nomes de histórias. Você olhava lá e de repente aparecida “O morcego”. Que tipo de história é essa( É uma ópera( O quê que vai contar( “Contos da Mamãe Gansa”. Eu digo: “nossa, acho que isso eu conheço um pouco, essa história da mamãe gansa”. Então, nesse período, que pra muitos estagiários poderia ser uma coisa ociosa, eu estava ali conhecendo essa programação, e vi que teria um potencial, dentro daquele repertório de música clássica sugerida por alguns títulos, de estar trabalhando com crianças. Então apresentei essa idéia para a Thaís, acho que em torno de agosto de 1990.  

E aí a gente começou a trabalhar, a projetar.  No início, além de mim e da supervisão da Thaís de Almeida Dias, também outra estagiária, Carmem Dias Amorila, fazia parte dos trabalhos. E a gente decidiu que seriam feitos 5 programas para dezembro.  E esses cinco programas eram baseados em “Contos da Mamãe Gansa”, de Maurice Ravel; “Quadros de uma exposição” de Modesto Mussorgsky; “Cantos de Natal” de  Benjamin Britten; o “Guia prático” do Villa-Lobos; e o “Carnaval dos animais” do Camille Saint-Saëns.  

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/opus1.mp3
Essa era abertura dos cinco programas iniciais, na época a gente não gostou muito e a gente foi se livrando dessa abertura aos poucos. A única coisa que foi mantida foram aqueles foguetinhos do começo. Desses 5 primeiros programas eu vou falar de dois. Um é o roteiro do “Conto da Mamãe Gansa”.  

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/mgansa.mp3
Esse era o primeiro programa e também era um primeiro formato que a gente tentava testar.   Já deu pra perceber esse tipo de apresentação bem estereotipado, tentando puxar pra uma fantasia, e, de uma certa forma, muito forçado.  E ainda bem que tanto adultos como crianças que ouviram naquela época, recusaram esse tipo de programa.  Era um texto que levava para uma linha informativa e ela considerou, disse assim: “nós não queremos ouvir informação. Se nós queremos informação vamos abrir a enciclopédia ou vamos procurar outro material de leitura pra completar. Esse não é o melhor caminho”.  Esse programa contava com a participação do Gerson de Abreu fazendo o papel de Corujão Abóbora, e Gigi Anheli. Como ela prometeu nesse fragmento, ela vai passar o restante do programa contando quatro contos de fada, e assim que ela termina de contar uma história entra a música do Ravel relativa à história que ela acabou de contar.  Então tinha: A Bela Adormecida; A Bela e a Fera; A Serpente Verde e O Pequeno Polegar. Ficava um programa um pouco denso porque tinha uns 12 minutos de contação de histórias, para, depois, seguir 8 minutos de música.  Em todos os programas da série inicial era necessário dar destaque à música.  Então a gente não podia sobrepor voz e música, o take de música tinha que ser inteiro.  Porque era o objetivo conduzir a criança a essa aprendizagem musical.  

O terceiro programa da série, que, na verdade, foi o primeiro roteiro que eu fiz, foi o “Quadros de uma exposição” do Musorgsky. E ele vai ter uma estrutura mais simples ainda.  O narrador, sem bg, conta sobre a visita de um menino a uma galeria, e a cada quadro ele faz uma breve descrição. Terminada essa descrição entra o take de música.  

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/quadros.mp3
São peças musicais menores, quer dizer, permitia uma certa agilidade ao programa.  Esses programas foram veiculados, inicialmente, no sábado pela manhã.  E a primeira resposta que a gente foi tendo deles, é que os ouvintes adultos da Rádio Cultura estavam super entusiasmados, porque eles encontraram dentro do horário semanal um tempo para ficar com seus netos ou com seus filhos. Então a gente recebia muitas cartas dos ouvintes falando assim: “É muito bom poder estar em casa e repartir aquela música clássica que eu já conheço e gosto com os meus netos, com as minhas crianças”.  Esses programas saíam um pouco na mídia, no caderno Ilustrada, na Folha de São Paulo, na Vejinha, então a gente acabou tendo uma boa divulgação. 

Dos outros três programas, o “Na Rua do Sabão” a gente tentou fazer uma espécie de rádio clip, acabou saindo um pout pourri, e agente mesmo foi identificando que era um formato que não dava muito certo. Os outros dois, que eram da Vivana, um deles era uma reportagem do carnaval que estaria acontecendo na floresta, então, estava toda essa linguagem jornalística de transmitir esse carnaval dos animais no meio da mata.  E um outro, como se fosse utilizando técnicas de cinema, de dois ratinhos que estavam presenciando uma missa de natal dentro da igreja.  De todos esses formatos, esse que trouxe um pouco do cinema, do tempo do cinema, da descrição, da agilidade, das falas, agradou, até pela da sonoplastia utilizada.  Outro que agradou foi o “Quadros de uma exposição”, que a gente ouviu, exatamente mostrando pra nós que a simplicidade também é um caminho. De todos os programas, talvez ele tenha sido o mais pedido em termos de reprise. 

Durante o ano de 91 a gente levou esses programas pra escolas, pra poder testar com crianças, entre 5 e 12 anos de idade, pra tentar ajustar a faixa etária do público, o tipo de linguagem, o tipo de concentração de escuta.  Foram feitas essas escutas dirigidas em 30 escolas, tanto públicas, quanto particulares, e em um conservatório de música. As crianças de conservatório, já habituadas com a escuta da música clássica, praticamente odiaram, acho, todos os programas.  Destaco a coisa assim: na verdade o roteiro, o trabalho do roteiro, o trabalho do radialista, estava atrapalhando a fruição a qual elas já estavam habituadas.  Evidentemente, esse programa, se quer aproximar a criança de música, não é para a criança que está no conservatório.  Durante o ano de 91, então, tivemos todas essas conversas, essas testagens e quase não existiu nenhum tipo de programa.  Ainda bem que os ouvintes reclamaram, e a gente começou a fazer reprises em outubro. Em dezembro fizemos apenas um outro programa, também especial, de Natal.  Esse programa de Natal chamado Viagem, foi o primeiro em que eu pude trazer um pouco mais da literatura.  Me baseei na obra de Ganymédes José, e foi feita uma adaptação dramatizada.  A estrutura dele também era bem simples: cumprir aquele episódio e uma música.  

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/rteatro.mp3
Esse é um programa utilizando um pouco da linguagem do radioteatro.  E a prioridade pra gente que estava fazendo esse tipo de programa era começar a utilizar os pontos estéreos.  Então o narrador já aparecia no canal central, ou pelo menos definido nas duas caixas de rádio, deslocando o menino, aqui, para esquerda e o Francineiro pra direita, quer dizer, a gente já tentava criar uma certa dimensão que os programas antes não tinham. A partir do momento que a gente transmitia nas duas fontes sonoras o programa ficava como numa coisa chapada, como numa chapa bem linear. Isso daí, além de trazer um pouco de literatura, trazer mais vozes, trabalhar com crianças pela primeira vez num estúdio.  O ator Wagner Santos Steban, que naquela época era um catatauzinho, tinha 6 anos de idade, deu um trabalho no estúdio, porque ele queria conhecer tudo e a gente tendo que correr com a produção.  Eu comecei a trazer os roteiros, que começam a ganhar as marcas pessoais, do tipo: como a gente ia indicar que ia entrar um determinado ruído; qual o ponto exato em que eu quero que o ruído saia, etc. 

Em vez de eu ficar poluindo muito o texto, eu comecei a usar sinais gráficos pra produzir isso, em combinação com o produtor.  Nessa época, e nesse programa também, a Rádio recebeu uma mesa de efeitos que ganhou o apelido de árvore de natal, porque a gente apertava um botão e acendia um monte de luzes, e cada vez que a voz passava por lá saía de um jeito, uma distorção.  Foram testados alguns efeitos muito discretamente.  Mas essa árvore de natal, pra mim, foi um verdadeiro presente, porque depois, todo o ano seguinte, cada programa vai ter alguma coisa diferente. “Prece dos animais” é  um programa feito por ocasião da Páscoa. É uma peça musical alemã e tem doze animais que fazem uma oração para Deus.

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/panimais.mp3
Cada pedaço do programa apresentava um animal, e o meu interesse, nessa época, era unir  o conteúdo ou a característica do animal com o tratamento de voz, quer dizer, escolhia  a voz que mais se aproximava com a fala do bicho e testava os efeitos.  Então na voz da tartaruga, entre a caixa da esquerda e da direita, fazia ondas, por exemplo. Ela tinha uma fala muito mais lenta e o áudio deslizava, como se ela tivesse nadando e pedindo toda essa paciência para o Bom Deus, que um dia ela chegaria.  O áudio da borboleta ficou uma coisa extremamente movente.  Alguns disseram: “nossa, que coisa esquisita!”. Porque, como ela bate as asas, a voz da Priscila também ia pra uma caixa e pra outra, numa forma mais suave, e não mecanicamente, só trocando esquerdo / direito, podia fazer um pouco de volteio.  Como a voz da formiga, que saia de dentro de um flange muito agudo. Quer dizer, tentei aproximar isso sonoramente, em cada bicho, nesses programas.   Isso foi feito em abril. 

Junho / julho tentei fazer um outro tipo de trabalho usando os efeitos.  E aí, eu fui estagiário assistente da Regina Porto, que trabalha com essas questões de explorar a construção de áudios em rádio. Eu também tentei fazer essa construção ou essa transposição do áudio para os programas infantis. O próximo programa que a gente vai ouvir um fragmento é baseado na música do Vivaldi, “As Quatro Estações”. Para cada pedaço do concerto foi feito um texto que o antecedia, narrado pelo Paulo Goia, e cada texto vai descrever, na verdade, uma casa zodiacal ou o hábito de uma criança regida por um determinado signo.  

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/qestacoes.mp3
Acho que dá pra notar que o formato mesmo, da proposta do programa de música clássica pra criança, não mudou: sempre texto e música. O texto tentando motivar a descoberta de algum elemento sonoro.  No caso do “Quatro Estações”, feito em 92, foi essencial não só conhecer a música, fazer os textos, viajar em alguma idéia, mas trabalhar com o Paulo, que foi o narrador.  Ele chegava assim: “você quer que eu faça uma voz de cabeça, uma voz de garganta, uma voz projetada, você quer que eu fale de costas, de ponta cabeça?  Me diga aí

que a gente faz”.   E foi um pouco conhecendo esse trabalho do ator que eu comecei a criar problemas no texto, trava línguas pra ele.  Ele falava assim: “Dá pra falar isso, desse jeito”.   Então a gente vai espichar a frase, a gente vai encurtar a frase, etc. íamos para o estúdio  e ficávamos testando: faz uma gravação lenta, dá um espaço entre as palavras, você vai fazer isso rápido, agora vou pegar esta voz e passar para uma mesa, passar pra um ponto de edição. Então esse programa deu um trabalho grande, que na verdade foi um trabalho de descoberta.  A gente estava descobrindo tudo: como usar a voz, os aparelhos, aquela “árvore de natal”, que era aquela mesa de som sofisticada e algumas técnicas de edição.

Em 92 também.... vou pedir que sejam passados 4 fragmentos de uma outra série que se chamava “Cirandas do Mundo”, dentro do Opus 1, e que o esquema eram cantigas francesas no primeiro programa, cantigas japonesas no segundo, alemãs, cantigas brasileiras e cantigas africanas no último programa.  Traduzíamos e adaptávamos, e depois colocávamos a música, formato também simples.  Mas na parte do texto a gente começou a brincar, a pensar o que poderia ser feito em termos de miniatura sonoras.  E esse trabalho todo  vai ser base pra um outro que eu vou desenvolver em 93. 
http://www.radioeducativo.org.br/artigos/cirandas.mp3
Com o “Cirandas do Mundo”, evidentemente, eu já sai do repertório da musica clássica, e a Thaís falou assim: “ ou os nossos ouvintes vão gostar muito ou eu vou ter que arremessar você pela janela”. A sorte é que eles gostaram bastante e foi começando a abrir as possibilidades, então, quer dizer, a gente tinha uma certa desculpa cultural de mostrar cantigas tradicionais de outros países.  A Rádio Cultura FM, como a MEC também, é prioritariamente dedicada à música clássica.  
Nessa série também, por exemplo, aconteceu um fato bem curioso: eu ainda era estagiário e tive três estagiárias sob minha responsabilidade.  Então a gente conseguia escalonar o trabalho: a Andréa Rocha estudava na Aliança Francesa e tinha facilidade de acervo – vamos fazer o programa “On écoute” da França; Carla Có, Alemanha; e a Simone de Paula, a África.  Eu fiz o Japão e o Roda Canção totalmente sozinhos.  Então foi também interessante poder repartir certas experiência, quer dizer, a Cultura tinha um ambiente bem aconchegante. Perguntávamos “podemos fazer isso?”, e a Thaís: “tudo bem, podem fazer.  Mas você pode ficar responsável por elas em estúdio. Você vai ser o produtor e o diretor, eu faço a supervisão de tudo.  E quero ver essas meninas produzindo também, editando”.      

Um Outro programa é o Vagabundo no Circo Mundo
http://www.radioeducativo.org.br/artigos/vagabundo.mp3
Esse também foi um programa que entrou em dezembro e era uma homenagem ao Charles Chaplin.  E ele não é, exatamente, infantil como os outros, mas foi quando comecei a ousar na forma de compor o texto.  No “Quatro Estações” o texto era até bem comportado, dentro do formato da frase. A estrutura do texto tentava ter uma seqüência mais dirigida e a partir daí, então, a gente tenta fazer quase uma poesia concreta, e deixamos solto, em camadas.  As palavras podem dar uma idéia, dar uma imagem para os ouvintes e para as crianças.
Com a entrada do Chaplin, cada vez mais essa distância da música clássica vai se evidenciando nessa proposta de produzir programas para criança.  Isso era um pouco estratégico, porque o Opus 1 estava ligado ao recebimento de uma bolsa pela Fundação Vitae e para isso precisava ser feito  um convênio com uma Secretaria de Educação, estadual ou municipal.  E a verdade é que a gente corria de um lado pro outro, de uma secretaria pra outra e quando o convênio podia fechar acabava o governo.  E o projeto Opus 1 original foi ficando um pouco de resguardo, era necessário guardar essa idéia um pouco pra frente.  Enquanto isso eu não conseguia ficar quieto, eu ia lá bater na sala: “Thaís será que a gente podia, no próximo mês, fazer um programa, assim, para criança?”.  E ela foi aceitando, para manter, pelo menos, a idéia no ar.  Em 5 anos, acho que eu fiz 30 programas infantis, então eles entravam bem esporadicamente dentro da grade da programação. O que acontecia era que havia muitas reprises.

No começo de 93 eu consegui arranjar uma parceria com um maestro que me ajudou muito.  Até agora todos os programas tiveram suas músicas extraídas de discos.  Em 93 eu fiz um ciclo chamado “No Balanço do Balaio”. A idéia já tinha nascido em 92, mas a Thaís, diretora da Rádio, disse assim: “olha, eu acho que é muito arriscado colocar música folclórica, música brasileira, aqui na emissora FM”. Então em 92 consegui driblar um pouco, mostrar algum repertório cultural do mundo. E em 93 eu consegui fazer esse programa com um coral de oitenta crianças do Colégio Sion, com o maestro Edson Leite, com 14 músicos, convidar o Paulo Porto Alegre, que toca violão, uma escritora, ter crianças em estúdio, ônibus à disposição, lanches, telefonemas.  Dês da hora que a presidência aprovou, disse “pode investir nesse tipo de programa”, passei acho que 5 meses da vida fazendo isso.  E também foi o primeiro programa meu que saiu do rádio para uma estréia ao vivo. Então, no dia anterior à estréia, teve uma apresentação no Sesc, com o coral ao vivo.  
http://www.radioeducativo.org.br/balaio.mp3
Essa é a abertura do último programa da série. Eu já tinha aquele “Estoura Pipoca”, era uma cantora que fez isso em estúdio junto com a filha de uma contadora de histórias.  Disco ainda na abertura; música eletrônica, numa passagem muito rápida; as crianças em estúdio e todos os erros sonoros e risadas foram aproveitados dentro desse programa, quer dizer, tudo que tivesse som, eu acho que entrou nesse programa do “Balaio”. Como a pesquisa foi muito extensa, reuni cerca de 120 músicas, com partitura e tudo, e aí, eu resolvi fazer um roteiro caprichado. Hoje a minha pasta dos 4 roteiros do “Balanço do Balaio” é enorme, porque tem todas as partituras, todos os textos, todas as indicações de disco.  Foi um projeto muito especial pra mim.  Consegui chamar a atenção da crítica, saiu comentário em jornal.  Mauricio Kubrusly, na época, mandou um bilhetinho pro presidente da fundação: “Tem que ser feito um CD, tem que gravar.  Eu quero uma fitinha!”. Então foi um barulho bem grande, em rádio. Em termos de montagem, eu tinha um coral na mão, tinha um maestro fazendo arranjo pras músicas, então eu começava visualizando a edição que eu pretendia.  A gente vai ouvir um fragmento de uma cantiga do “caracol de mãos dadas já vai entrar” que foi juntando com adivinhas e alterando o primeiro verso de cada repetição que eles fazem.  E conversando com Paulo Porto Alegre, eu disse: “Eu preciso de uma praia musical aqui, porque eu vou editar o texto em cima”.  Então já não era só recortar textos,  mas,  também, alterá-los tendo em vista uma edição, tendo em vista uma idéia. 
http://www.radioeducativo.org.br/artigos/adivinha.mp3
A idéia dos roteiros não era só ser um mosaico ou um pout pourri de música e de poesia.  Tentava dar dentro do roteiro uma estrutura narrativa. Isso surgiu quando eu fazia aquele programa de músicas japonesas, que começava com uma canção falando do nascer do sol, aí na segunda canção falava das crianças que iam pra escola, a outra canção falava que não era importante ter 100 amigos.  E, de repente, meia hora de programa passado, tinha uma canção falando do arrebol, do entardecer.  Me chamou a atenção que uma ouvinte ligou e disse: “eu quero uma cópia, daquele programa que era uma ópera para criança cantada em japonês”.  Mas não era nenhum tipo de ópera, mas ela conseguiu pelo menos pescar essa intenção de criar uma linha narrativa, dentro de um radio clip de música.  Isso voltou totalmente no Balaio.  Cada programa era dentro de um tema. Um era sobre bichos, outro era sobre o campo e a cidade. Então fazia uma viagem, quer dizer, da cidade eu saia para o campo através do Trenzinho Caipira do Villa-Lobos, juntando outras canções que falam também de trem, com trechos do Ricardo Azevedo, falando do “Monstrengo da Nossa Terra”.  E já tava falando de viajante e chegava, de repente, dentro de uma fazenda.  Mas seria uma fazenda que existe só dentro do nosso imaginário. Fizemos uma seqüência que consistiu em juntar um poema da Maria Dinorá, do livro “Panela no fogo barriga vazia” com uma canção cantada por Inezita Barroso.  Eu já estava bem envolvido naquela teoria do Eisenstein, de dois elementos que não convivem no mesmo contexto e transformar em um novo contexto.  
http://www.radioeducativo.org.br/artigos/engenho.mp3
Fiz tanto barulho com o “Balanço do Balaio” que o pessoal queria me matar, porque, na época, a Presidência tinha cortado 40% da verba de todos os programas e o meu tinha sido aprovado dois dias antes. Então estava todo mundo se retraindo, e eu lá, pra cima e pra baixo com minhas 80 crianças, pra fazer esse tipo de programa.  

Em 93 também aconteceu uma grande surpresa pra mim. A Thaís, que também adora música folclórica, viu que a gente tinha uma série de afinidades. E surgiu uma possibilidade de participar de um concurso, e eu, participei desse concurso, que foi realizado pela Tribuna Musical da América Latina e Caribe (Trimalca).
Isso foi em 93, o programa não é infantil, chama-se “O boi e as paragens do bumba”.  Ganhou o primeiro lugar na categoria de música étnica.  E aí o pessoal falou: “Olha que bom! Então, quer dizer,  você entra no estúdio uma vez por ano.  E uma vez por ano já ganha prêmio”.  Essa foi a piadinha que todo mundo fazia no corredor.  E com o projeto do “Balaio” que deu certo, com o “boi” que foi também em 93, eu ganhei duas horas de programação na noite de natal pra fazer também um especial.  E praticamente, a partir daí, muita coisa, quase tudo, poderia fazer dentro do rádio.   Esse é um projeto que no qual utilizei cartas de crianças; depoimentos de meninos de rua; o mesmo coral do Sion; poesia e um pouco de literatura.  Pra vocês terem uma idéia, a abertura do programa tinha 4 minutos e meio. Na verdade, eu acho que era o próprio programa se iniciando e dando todo esse clima.  E aí tem a visão do roteiro, de como ele saia do estúdio, quer dizer, a idéia de que quando a gente escreve vai dar tudo certo. A gente ensina na faculdade, tenta obrigar os alunos a fazer dentro de um formatinho muito correto, mas a gente sabe que isso não vai funcionando, principalmente, se você antes você pretende manipular a linguagem do rádio, conhecer o rádio. E a gente vai conhecer o rádio é realmente no estúdio, a cada instante.  Então a gente projeta uma coisa, a gente entra lá, não dá certo, eu tenho que refazer e ver o que vou mudar.  E foram assim que alguns dos meus roteiros saíram absolutamente rabiscados e modificados do estúdio.

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/anjos.mp3
Nessa edição eu não estava nem preocupado com o que estava sendo dito, mas eu  queria aproveitar cada massa sonora.  Então tem alguns momentos com uma música no fundo, aqueles sinos, 3 crianças falando, aparece o locutor falando em cima.  Então há a densidade de cinco tipos de áudio. Em outros há apenas um. Então a gente tenta fazer uma dinâmica aproximada da música eletroacústica, música concreta. Também utilizando as crianças.   Elas falaram assim: “olha, eu não entendi nada, mas até que eu achei legal”.
Queria dizer que 93, pra mim, foi realmente o ano mais produtivo.  E a partir daí eu já podia editar a fala encima da música clássica dentro da Rádio Cultura. Testei formatos, como a reportagem para crianças, fazendo entrevistas. Um programa de 1 hora que era uma reportagem sonora. Fizemos também uma versão do Pequeno Príncipe, que é clássico na história do rádio, um dos primeiros programas gravados em disco.   

Depois disso há a série “Sonha Mundo”, que já não era tão pra criança. E ela só foi realizada dentro da Rádio USP por questões de continuidade, por questões políticas. A Thaís saiu da Rádio Cultura no final de um governo e, logo depois, eu saí. Ninguém estava interessado em fazer programas infantis. Eu saí com uma bagagem, não só da vivência de rádio, mas também de pesquisa. Aí você fala assim: o que eu vou fazer com isso? E então fui para a radio USP, mas já com um foco não só em criança, para tentar atrair o público juvenil.  E para terminar nossa conversa vamos ouvir um desses programas, esse é do Peer Gynt, baseado na música do Grieg. Por uma questão de economia do projeto, eu tive que ir pro microfone.  

http://www.radioeducativo.org.br/artigos/smundo.mp3
